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Mestre Portinari

Esperei noticias suas que não chegaram. Saí que está trabalhando sossegadamente ao pé do povo, com o silencio necessário, longe das futricas, das visitas, dos disque-disques desta cidade calorenta, cheia de crimes e escândalos.

Fiz esforços para lhe mandar um “Cachiers de Comunisme”, mas não chegaram novos exemplares. Nele está o trabalho de Stalin sobre os problemas da passagem do socialismo para o comunismo.

Aqui estou sem poder ir vê-lo. Estou na expectativa de ver o meu filho José Roberto fazer exames de admissão para interno do Colégio Pedro, e temo que não passe. Não me foi possível prepará-lo melhor, dependendo dos esforços dele. Mas menino de areia é sempre descuidado. Para mim seria um alívio o internamento dele no Pedro II, pois é de graça. João também fará exames agora porque não fez em primeira época por falta de tempo, em virtude de sua transferência do Colégio Batista para o externato do D. Pedro. Essas coisas me obrigam a ficar aqui também.
Squeff quer fazer uma entrevista e acho que pode muito bem fazer um bom trabalho amplo e cheio de novidades a respeito de Brodowski.  Pensa ele escrever a melhor reportagem sobre você e acredito que o fará.

Devo imaginar a febre do seu trabalho e estamos certos de que a sua arte ganhará muito com novas experiências, sobretudo ao contato das pessoas simples e honradas que vivem aí. Seus pais estão bem? Maria deve estar em plena satisfação sem telefone e visitas...
Por aqui só acontecem demissões, substituições, novos escândalos. Os tecelões, infelizmente, depois de uma greve heróica, não conseguiram aumento de salários. Getúlio, como sempre, os traiu de modo cínico e vil. Mas serve a lição aos operários. Não há duvida que a vida está cada vez mais difícil e dramática para o povo. Hoje uma consciência honesta não pode hesitar diante do dilema: ou ficar com este povo atormentado de miséria e sob a pressão de uma propaganda feroz ou ficar com meia dúzia de Penas Botos, etc.

Desejo o máximo êxito no trabalho. Sua arte deve sair dessa experiência cada vez mais rica e humana e posso lhe dizer que o que esperamos de você em matéria de criação artista será maior do que a grande obra já realizada.

Um grande abraço a todos, não deixe de oferecer uma cachacinha ao Squeff que é abstêmio e que vai entusiasmado com a reportagem.

Lembranças a Maria e João.

Mais uma vez agradeço as atenções que vem me dispensando e a ajuda fraternal.

Do seu 
Dalcídio.
